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Sombras do Amor  

 Uma Jornada Entre Paixão e Dor 







 Um romance ficcional sobre reconstrução, manipulação emocional e libertação. 

  

 Dedicatória 

 "Para  todos  que  já  amaram  tanto  que  se perderam..."  Este livro é dedicado a você que leu  essas  palavras  não  por  acaso,  mas  por reconhecimento.  A  você  que,  em  algum momento da vida, viu o amor virar controle. 

Que  confundiu  ciúmes  com  cuidado.  Que achou que era fraca(o) por sentir dor. E que duvidou  de  si  mesma(o)  por  ouvir  alguém dizer “eu te amo” como se fosse uma ordem. 

Este  livro  é  para  quem  viveu  dentro  de  um labirinto e ainda assim encontrou a saída. Para quem está tentando sair. Para quem ainda não sabe que pode sair. Porque amor verdadeiro não  te  faz  duvidar  de  si  mesmo.  Amor verdadeiro  não  te  isola  das  pessoas  que  te amam. Amor verdadeiro não te apaga. Ele te ilumina. Espero que este livro te faça lembrar quem você é. Quem você foi. E quem você pode ser outra vez.  

Com carinho, 

Elan D. Souza 
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PRÓLOGO 

Ela não sabia que estava entrando 

num labirinto. Naquela noite quente do Rio de Janeiro, enquanto observava as luzes da Lapa pela janela de um 

casarão antigo, Clara só pensava em como era bom encontrar alguém que 

parecia entendê-la tanto. Alguém que ouvia cada palavra como se fosse 

importante. Que olhava fundo nos 

olhos dela e parecia ver mais do que ela mesma conseguia enxergar. 

Leonardo era isso. Era o espelho dos desejos dela. O tradutor das suas 

inseguranças. O porto seguro. . até virar prisão. Este livro é sobre amor. Mas não o tipo de amor que completa. É sobre o amor que apaga. Que substitui. Que 

domina. É sobre como Clara entrou 

num relacionamento cheio de carinho e saiu dele perdida. Sobre como ela 

duvidou de si mesma por anos. Sobre 

como ela foi manipulada, controlada e, por fim, reconstruída. Porque nem 

todo amor te faz bem. Alguns te 

fazem esquecer quem você é. Outros 

te ensinam a lembrar. Espero que 

essa história sirva para você também. 

Que toque algo dentro de você. Que 

desperte memórias adormecidas. Que 

mostre que você não está sozinha 

nisso. Amor verdadeiro não dói. Ele liberta. Ele reconhece. Ele respeita. Se este livro chegou às suas mãos, talvez seja porque você já viveu   algo assim. 

Talvez ainda esteja vivendo. Ou talvez você precise entender que é possível sair. Bem-vindo à jornada de Clara. E, quem sabe, à sua própria. 

CAPÍTULO 1 

                     – O Encanto Inicial 



 "Primeiro olhar, mil promessas" 

  

Era uma sexta-feira à noite de setembro. 

O  céu  carioca  estava  limpo,  estrelado, como  se  até  a  natureza  tivesse  se arrumado para aquele encontro que nem sequer  sabia  que  aconteceria.  Clara caminhava  pela  Lapa  com  um  vestido florido  e  sandálias  rasteiras,  os  cabelos soltos dançando com o vento quente da cidade. 

Ela havia sido convidada por uma amiga para  uma  exposição  de  arte  alternativa num antigo casarão reformado. Era algo fora  do  seu  cotidiano,  mas  aceitara  na esperança  de  recarregar  as  energias após semanas cansativas no trabalho. Na entrada do evento, a música indie tocava baixinho  enquanto  pessoas  circulavam entre  esculturas  abstratas  e  projeções em  movimento.  Havia  um  cheiro  suave de  incenso  misturado  ao  perfume  das 

flores usadas na decoração. Clara sorriu sem  querer.  Gostava  desses  ambientes onde  tudo  parecia  um  pouco  mais  leve, um pouco mais verdadeiro. Ela foi até o bar  improvisado  no  canto  da  sala principal,  pediu  uma  taça  de  vinho branco e começou a observar os detalhes da  exposição.  A  arte  era  estranha  — 

cores  vibrantes,  formas  distorcidas, textos  incompreensíveis  escritos  em espelhos quebrados. Algo nisso a atraiu. 

Talvez  fosse  o  fato  de  que,  assim  como aquelas  obras,  ela  também  se  sentia fragmentada  às  vezes.  Não  por  falta  de amor  ou  propósito,  mas  por  estar  há tanto tempo sozinha. Foi então que o viu. 

Ele  estava  parado  diante  de  uma instalação  chamada  “Reflexos  que Mentem”.  Usava  uma  camisa  social desabotoada  no  pescoço,  calça  escura e botas  simples.  Tinha  cabelos  bem cortados,  barba  por  fazer  e  um  olhar profundo,  quase  poético.  Parecia absorvido  naquela  obra,  como  se realmente  tentasse  entender  o  que  ela significava.  Clara  não  pôde  evitar  — 

fixou-se nele por alguns segundos a mais do que o normal. 

Como se sentisse o olhar dela, ele virou levemente  a  cabeça  e  seus  olhos encontraram os dela. Houve um instante de  silêncio,  apesar  da  música  e  da conversa  ao  redor.  Um  sorriso  discreto surgiu  nos  lábios  dele.  Clara  corou  e desviou  o  olhar  rapidamente,  fingindo interesse numa pintura próxima. 

— Desculpa interromper... — disse uma voz masculina, gentil e segura. — Mas eu reparei que você olhou para cá antes de desviar.  É  artista?  Clara  virou-se novamente, agora mais confiante. 

Ele estava mais perto, e ela reparou que tinha sardas leves no rosto e um 

piercing pequeno na orelha direita. 

CAPÍTULO 2 

                  – O Filtro Perfeito 



 "Você está mudando para ser melhor, não é?"  

Nos  dias  seguintes  ao  encontro  na  Lapa, Clara  e  Leonardo  passaram  a  se  falar constantemente. As conversas do bar tinham sido tão intensas que pareciam ter acendido uma chama invisível entre eles — algo que ia além da atração física ou da simpatia inicial. 

Era  como  se  cada  mensagem  trocada confirmasse que havia ali algo especial, quase mágico.  Eles  combinaram  de  se  encontrar novamente no fim de semana seguinte, dessa vez  num  pequeno  café  em  Santa  Teresa.  O 

lugar  era  charmoso,  decorado  com  livros antigos  e  plantas  pendentes.  A  luz  do  sol entrava suave pelas janelas coloridas, criando sombras  dançantes  nas  paredes  brancas. 
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